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RESUMO 

A presente tese se propõe a fazer uma análise crítica da monoparentalidade 

feminina, procurando destacar a inter-relação entre o contexto e o processo de 

estruturação dessas famílias no ambiente micro e macrossocial. Objetivo: 

compreender, a partir da perspectiva ecológico-sistêmica e dos estudos de gênero, 

como se dá o funcionamento das famílias monoparentais femininas, desde a ótica de 

mulheres chefes de família e de terapeutas familiares. Método: Foram realizados 

três estudos, sendo um teórico e dois com enfoque qualitativo e delineamento 

exploratório-descritivo. O Estudo 1 trata-se de uma revisão sistemática que mapeou 

estudos acerca da monoparentalidade feminina no contexto da América Latina. O 

Estudo 2 investigou a percepção de 10 mulheres chefes de família sobre 

monoparentalidade feminina desde uma perspectiva micro e macrossocial. O Estudo 

3 investigou a percepção de 5 terapeutas de família acerca da monoparentalidade 

feminina e avaliou o impacto dos estudos de gênero em sua formação profissional. 

Resultados: Observa-se uma sincronia de resultados entre os estudos teóricos e os 

discursos das mulheres e terapeutas entrevistadas em diversos aspectos. Mudanças 

e permanências de valores e divergências e convergências de ideias foram 

identificadas nos desenhos de pesquisas mapeados, nas práticas sociais descritas e 

nos discursos analisados. Considerações finais: Constatou-se uma defasagem de 

estudos sobre a temática no contexto da América Latina e um importante papel da 

Terapia Familiar feminista para a inserção dos estudos de gênero na Psicologia. 

Observou-se nos discursos das mulheres e das terapeutas um esforço em romper 

com estereótipos de gênero e com o ideal de família nuclear, no entanto, ainda 

existe uma alta sensibilidade aos modelos prescritivos patriarcais de família.  

 

Palavras-Chaves: Monoparentalidade Feminina, Gênero, Terapia Familiar 

 

Área conforme classificação CNPq:  7.07.00.00-1 – Psicologia 

 

Sub-área conforme classificação CNPq:  70705003 – Psicologia Social 
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ABSTRACT 

 The thesis aims to a critical analysis of female-headed single parenthood, seeking 

to highlight the interrelationship between the context and the process of structuring 

single parent families in micro and macro-environments. Objective: The goal of the 

study is to understand, from an ecological-systemic aproach and gender studies 

perspective, how female-headed single parent families function. This is done through 

the perspective of females head of household and of family therapists. Methods: To 

do so, the thesis examines three studies, one theoretical and two using a qualitative 

aproach and an exploratory and descriptive research design. Study 1 consists of a 

systematic review of the literature, which mapped a number of studies of female –

headed single parent families in the context of Latin America. Study 2, in turn, 

investigated the perceptions of 10 single-mothers and head of household women 

from a micro and macro-social perspective. Study 3 examined the perceptions of 5 

family therapists regarding single motherhood and assessed the impact of gender 

studies in their training. Results: There has been a synchrony of results in several 

respects between theoretical studies and discourses of women and therapists 

interviewed. Changes and maintenance of values and divergences and 

convergences of ideas have been identified in the mapping research designs, in 

social practices described and data discurses analyzed.Conclusion: The study 

found that there is a shortage of studies on female-headed single parent families in 

Latin America.  Also feminist family therapy can play an important role in the insertion 

of gender studies in psychology. In addition, it was observed in the narratives of 

women and therapists an effort to break away from gender stereotypes and with the 

ideal of a nuclear family; however, there is still a high sensitivity to the patriarchal 

family model. 

Key-words: Female-headed single parent families, single parenthood, single-

motherhood, gender, family therapy 

 

Área conforme classificação CNPq: 7.07.00.00-1 - Psicologia 

 

Sub-área conforme classificação CNPq:  70705003 – Psicologia Social 
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INTRODUÇÃO 

 

A presente tese foi desenvolvida a partir do interesse em investigar a temática 

da monoparentalidade feminina desde a perspectiva ecológico-sistêmica e dos 

estudos de gênero. O ponto de partida inicial desta investigação está ancorado na 

necessidade de um maior aprofundamento teórico acerca da temática e também em 

função de experiências clínicas de atendimento a famílias com tal configuração. 

Logo, o presente estudo vem para consolidar minha trajetória profissional construída 

na área acadêmica e na área clínica. O interesse pela temática da chefia familiar 

feminina se iniciou durante o curso de especialização em Terapia de Família e Casal 

realizado no Domus – Centro de Estudos de Família e Casal de Porto Alegre, 

durante o período de 2007 a 2010. 

A partir daí, a busca por aperfeiçoamento clínico e por referencial teórico 

acerca do assunto revelou uma defasagem importante de publicações acerca dessa 

temática no país. Logo, a necessidade de ampliar o foco de conhecimento sobre o 

assunto culminou com o delineamento de um trabalho de conclusão de curso em 

Terapia de Família e Casal, intitulado “Mãe, mulher e chefe de família: perspectivas 

de gênero na Terapia Familiar”. A monografia foi transformada em artigo e publicada 

em conjunto com Marli Kath Sattler e Marlene Neves Strey na revista “Pensando 

Famílias”, no ano de 2015.  

Finalizada a especialização em nível clínico, foi dada continuidade à formação 

acadêmica, ingressando no grupo de pesquisa “Relações de Gênero” a partir de 

2011 como colaboradora e, em 2012, já como aluna de doutorado. Desde então, a 

busca exploratória pela temática da monoparentalidade feminina associada ao 

investimento em estudos de gênero, continuou a partir da elaboração do projeto da 

tese e da sua qualificação realizada no ano de 2014. Como resultado dessa etapa 

de construção do projeto, foi escrito o capítulo “Acontece nas Melhores Famílias...” – 

Ensaio temático, publicado em 2015, pela EDIPUCRS, na edição comemorativa do 

décimo volume da Série Gênero e Contemporaneidade, organizado por Marlene 

Neves Strey, Fabiana Verza e Patrícia Fasollo Romani. 

O projeto desta tese esteve vinculado ao projeto de pesquisa: “Vida de 

Mulher: Intensificando a busca do conhecimento sobre as mulheres” (CEP: n° 
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1009/07, financiado pelo CNPq (processo: 303621/2009-5), coordenado pela 

Profa. Dra. Marlene Neves Strey, que teve como finalidade desenvolver estudos 

sobre as mulheres, a partir de uma perspectiva feminista de gênero. Em junho de 

2015 o projeto obteve aprovação do Comitê de Ética em pesquisa da PUC, segundo 

o registro CAAE: 43943314.9.0000.5336 e, a partir de então foi dado início à etapa 

de coleta dos dados.  

Sob os marcos teóricos da perspectiva ecológico-sistêmica e dos estudos de 

gênero, este estudo se propôs a fazer uma análise crítica da monoparentalidade 

feminina, procurando destacar a inter-relação entre o contexto e o processo de 

estruturação dessas famílias no ambiente. A temática da monoparentalidade 

feminina é plurifacetada e dá margem a diferentes formas de análise deste 

fenômeno. A escolha por estes dois marcos teóricos como pilares de análise 

justifica-se pela lógica relacional que dá sustentação epistemológica a ambas as 

perspectivas teóricas.  

Scott (1995) associou o aspecto relacional ao conceito de gênero quando 

defendeu que mulheres e homens não podem ser estudados de forma isolada ou 

dentro de uma lógica binária. Já, Bronfenbrenner (1979/2002) descreveu a inter-

relação entre a pessoa e o ambiente, como fator explicativo para o entendimento do 

processo de desenvolvimento humano. 

Os atravessamentos de gênero que permeiam as relações familiares e que 

interferem nas práticas interventivas da Terapia familiar compõem uma complexa 

rede de interação na qual as famílias monoparentais femininas estão envolvidas. 

Para dar conta desta complexidade, foi elaborado um marco conceitual voltado a 

explorar os principais aspectos inter-ligados a esta trama relacional. Vinculados ao 

marco teórico do estudo, o marco conceitual está composto pela exploração 

conceitual dos seguintes tópicos: Família; Família e Monoparentalidade; 

Monoparentalidade feminina e questões de gênero; Terapia Familiar e Terapia 

Familiar Feminista. 

Quanto ao delineamento metodológico da tese, pode-se considerar que a 

realização de um estudo de natureza qualitativa voltado a explorar o fenômeno da 

monoparentalidade feminina em suas divergências e convergências, amplia o 

escopo de conhecimento acerca dessa temática em um nível macrossocial e 

microssocial. Subjetividade e pensamento são constituídos através da interação 
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sistêmica entre os processos discursivos, práticas sociais e marcadores estruturais 

como gênero, raça e classe. Logo, o pessoal e o social formam um sistema 

entrelaçado inseparável e interdependente (Falmagne, 2004).   

Nesse sentido, conhecer a percepção de mulheres monoparentais femininas 

acerca de seu papel como protagonistas na condução de suas famílias também é 

conhecer todo um processo de subjetivação construído a partir de marcadores 

identitários e processos sociais que se expressam através da ação e do discurso. Já, 

investigar como terapeutas familiares se expressam enquanto profissionais frente à 

questão da chefia familiar feminina também é investigar relações de poder, práticas 

sociais e construções discursivas relativas a categorias como gênero, raça, classe e 

cultura (Fairclough, 2001; Falmagne, 2004; van Dijk, 2010). 

Assim configurou-se a opção pela Análise Crítica do Discurso (ACD) nos dois 

estudos empíricos apresentados nesta tese. A escolha está pautada no argumento 

de Fairclough (2001) que explica que tal abordagem é crítica porque está 

comprometida com a mudança social, e procura discernir conexões entre a 

linguagem e outros elementos, incluindo aspectos como a ideologia e a negociação 

da identidade pessoal e social. Movimentos feministas, por exemplo, têm como 

objetivo estabelecer de forma crítica uma mudança na linguagem como parte do 

processo de mudança nas relações de desigualdade. Dentro dessa lógica promotora 

de mudanças, a presente tese foi elaborada. 

Nesse sentido, para dar conta dos objetivos propostos, a tese foi 

desenvolvida em três estudos diferentes em seus focos de abrangência, mas inter-

relacionados no desenho da pesquisa como um todo. O delineamento da 

investigação em três frentes de estudo foram fundamentais para o mapeamento do 

fenômeno em profundidade. 

O Estudo 1 – “Revisão sistemática: Estudos em monoparentalidade feminina 

sob o prisma de gênero e da terapia familiar” buscou mapear como as famílias 

monoparentais chefiadas por mulheres vêm sendo caracterizadas nos estudos em 

terapia familiar e estudos de gênero no contexto da América Latina. Para tanto foi 

realizado um levantamento da produção científica, a partir das base de dados: 

Scientific Electronic Library Online (SciELO), LILACS e Index Psi Periódicos. Foram 

selecionados 16 estudos para análise de acordo com os seguintes critérios de 

classificação: título, autores/as, ano, país de realização e de publicação, 

http://www.psi.bvs.br/metaiah/search.php
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delineamento metodológico, participantes, instrumento, objetivos e principais 

resultados encontrados. Os resultados foram discutidos a partir de quatro categorias 

de análise que tiveram como embasamento teórico as abordagens teóricas 

sistêmicas e os estudos de gênero: Estruturação e Configuração Familiar; 

Transições Ecológicas do Desenvolvimento; Perspectivas de Gênero; Gênero e 

Terapia Familiar. A análise e discussão dos resultados, expôs a interferência dos 

estereótipos de gênero nos níveis micro e macrossociais dos contextos investigados. 

Tais achados revelaram que a desigualdade de gênero foi recorrentemente 

identificada nos estudos explorados. Aspectos comuns a todos os estudos enfocam 

a importância da rede de apoio social e a necessidade de realizar novas pesquisas 

dentro dessa temática. 

O Estudo 2 – “Mulheres plurais, famílias singulares: narrativas de mães 

chefes de família” investigou a percepção de mulheres chefes de família acerca da 

monoparentalidade feminina desde uma perspectiva micro e macrossocial. Foram 

entrevistadas dez mulheres chefes de família, de nível sócio econômico médio, com 

idades divididas entre 30 e 39; 40 e 50 e 51 e mais de 60 anos. Os dados foram 

coletados através de entrevista individual semi-estruturada e os tópicos abordados 

no roteiro buscaram compreender como questões de gênero se expressam em suas 

ações e atitudes e se interconectam com o contexto familiar, social e cultural. Foi 

utilizada a Análise Crítica de Discurso seguindo uma abordagem sistêmica 

enfatizando os micro e macro elementos presentes nos discursos. Os resultados 

apontaram uma interação discursiva entre os micro (dinâmica e funcionamento) e 

macro (aspectos sociais e contextuais) elementos do discurso revelando, sob a 

crítica de gênero, a existência de aspectos favoráveis e desfavoráveis associados a 

chefia familiar feminina na contemporaneidade. Conclui-se que existe uma alta 

sensibilidade aos modelos prescritivos patriarcais de família uma vez que os 

discursos se constroem sobre a nostalgia da família perdida por um lado, e por 

outro, observa-se um esforço para romper com tais ideais e desconstruir 

preconceitos e paradigmas cristalizados na sociedade.  

O Estudo 3 – ““Quando vem uma mãe para a terapia”: a ótica de terapeutas 

de família sobre a monoparentalidade feminina” investigou a percepção de 

terapeutas de família acerca da monoparentalidade feminina. Foram entrevistadas 

cinco terapeutas de família com experiência de atendimento clínico dentro da 
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abordagem sistêmica. Os dados foram coletados através de entrevista individual 

semi-estruturada, onde foram exploradas questões de gênero na formação 

profissional e na experiência clínica das participantes, além de levantar as 

percepções sociais, estruturais e relativas ao processo terapêutico com mulheres 

chefes de família. Foi utilizada a Análise Crítica de Discurso seguindo uma 

abordagem sistêmica enfatizando os micro e macro elementos presentes nos 

discursos. Os resultados indicaram uma defasagem de estudos de gênero na 

formação básica das profissionais, que foi em parte suprida pela formação em 

Terapia Familiar. Percepções contraditórias e complementares sobre os tópicos 

levantados na pesquisa caracterizaram o processo de análise dos dados. Ao se 

referirem às mulheres chefes de família e as suas relações com o contexto 

socioambiental e familiar, os discursos variaram entre vieses de patologia e de 

promoção de saúde. Tais variações foram divididas entre a visão clínica e 

psicossocial do fenômeno e exigiram um posicionamento crítico de análise dos 

dados. Este estudo foi submetido à revista Psicologia em Revista, está em etapa de 

análise e segue as normas da referida revista.  

Os três estudos trouxeram apontamentos importantes acerca dos objetivos 

propostos e foi possível observar uma sincronia de resultados entre os estudos 

teóricos e os discursos das mulheres e terapeutas entrevistadas em diversos 

aspectos. A “condição monoparental” que caracterizou as mulheres investigadas, 

desde a perspectiva teórica até a descritiva, se configurou em um perfil de mulheres 

singulares em suas trajetórias de vida e no manejo com suas famílias, mas também 

“plurais” no que tange as suas inserções no mundo do trabalho, do estudo e no 

acesso a bens e serviços. 

Tais aspectos podem ser considerados como promotores de movimentos de 

independização diante do modelo provedor masculino ao imprimirem impactos 

positivos na estruturação familiar monoparental feminina. No entanto, ao mesmo 

tempo em que tais fatores favoreceram o acesso a recursos importantes para o bom 

funcionamento familiar, eles não diminuíram o impacto das questões de gênero 

sobre este processo. As vulnerabilidades emocionais e os fatores de risco para a 

manutenção de sistemas familiares monoparentais femininos acabaram 

perpassando pela “condição feminina”. Logo, a lógica do “sexo frágil” também foi 
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identificada, mesmo que de forma sutil e sorrateira, em algumas situações de 

análise realizadas nos três diferentes estudos apresentados.  

Uma vez que o papel de chefia nunca foi historicamente atribuído às 

mulheres, ele pode ser gerador de sentimentos ambíguos quando posto à prova em 

famílias com uma mulher ocupando esse papel. Tais impactos podem ser 

identificados tanto no desenho de estudos voltados a saber “qual” o problema das 

famílias chefiadas por mulheres, ou mesmo estarem impressos na percepção de 

profissionais e das próprias mulheres envolvidas nessa trama familiar repleta de 

armadilhas gendradas. Enfim, a utilização da família nuclear como um “modelo” e a 

noção de família incompleta foi explorada ao longo dos três estudos sob diferentes 

perspectivas (desde críticas a prescritivas). Logo, tais achados apontaram que a 

disseminação dos conceitos de gênero ainda é muito necessária, não apenas na 

formação básica dos profissionais de psicologia mas nas mais diferentes esferas da 

sociedade.  

A partir do exposto, e ancorada nos achados de Macedo (2008), que aponta 

uma escassez de estudos que se propõem investigar a diversidade de situações 

agrupadas em torno da monoparentalidade feminina, a presente tese busca 

contribuir para que essa lacuna diminua. Em termos sociais, a realização de uma 

pesquisa dentro dessa natureza temática objetiva criar um espaço para se pensar 

novas intervenções no espaço público e privado. A coexistência de famílias 

chefiadas por mulheres dentro de estruturas mais democráticas e menos vulneráveis 

a interferências de importantes marcadores como gênero, classe, raça, cultura, 

dentre outros fatores sócio-ambientais ainda é uma desafio e merece atenção da 

ciência e da sociedade.  
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OBJETIVOS 

 

Investigar a temática da monoparentalidade feminina desde a perspectiva 

ecológico-sistêmica e dos estudos de gênero.  

 

Objetivos Específicos 

 

2.1.1 Mapear como a temática da monoparentalidade feminina está sendo 

investigada no contexto da América Latina; 

2.1.2 Explorar a percepção de mulheres chefes de família acerca da 

monoparentalidade feminina desde uma perspectiva micro e macrossocial; 

2.1.3 Conhecer a percepção de terapeutas familiares sobre as famílias 

monoparentais femininas;  

2.1.4 Avaliar o impacto das questões de gênero na formação profissional das 

terapeutas entrevistadas. 
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5.   CONCLUSÕES 

 

O universo que circunda a monoparentalidade feminina está configurado em 

diferentes dimensões de análise como classe, etnia, cultura, gênero entre tantos 

outros marcadores que se destacam conforme as lentes de quem analisa o 

fenômeno. No caso deste estudo, as escolhas metodológicas e epistemológicas 

direcionaram o foco de investigação para a análise relacional do fenômeno, 

sustentada pelos marcos teóricos ecológico-sistêmico e dos estudos de gênero.  

A partir destas “lentes” de análise foi possível explorar de forma teórica e 

qualitativa a temática da monoparentalidade feminina, sob três prismas distintos em 

termos de objetivos, mas não distantes em termos de convergência de resultados. 

Isto porque a proposta de conhecer a monoparentalidade feminina a partir de três 

estudos com enfoques de pesquisa específicos: revisão sistemática; entrevista com 

mulheres chefes de família e entrevista com terapeutas de família, foi elaborada 

partindo de um pressuposto básico: a inter-relação entre os resultados de cada 

investigação.  

Mudanças e permanências de valores e divergências e convergências de 

ideias foram identificadas nos desenhos de pesquisas mapeados, nas práticas 

sociais descritas e nos discursos analisados. Logo, o posicionamento crítico durante 

todo o processo de construção da presente tese foi um requisito fundamental para o 

desenvolvimento e conclusão deste estudo. 

A partir das especificidades da cada estudo: contexto de pesquisa da América 

Latina, no Estudo 1, nível sócio-econômico médio das mulheres chefes de famílias, 

no Estudo 2 e questões de gênero na formação profissional e percepção dos 

terapeutas entrevistados no Estudo 3, foi possível organizar os resultados como 

peças de um quebra-cabeça. As “peças-chaves” responsáveis pelo “encaixe” deste 

quebra cabeça estão relacionadas às questões de gênero, que de uma forma ou de 
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outra, se destacaram na escolha dos artigos finais que compuseram a revisão 

sistemática e nos discursos das mulheres e das profissionais entrevistadas. 

Foi possível identificar questões de gênero tais como estereótipos, papéis, 

expectativas, normas, entre outros atravessamentos interseccionados tanto nos 

desenhos de pesquisa empíricos e nos estudos teóricos levantados na revisão 

sistemática, quanto nas falas das mães monoparentais e das terapeutas de família 

entrevistadas. Tais aspectos identificados nos três estudos ofereceram material 

suficiente para compreender a interferência das questões de gênero na construção 

social e subjetiva da monoparentalidade feminina. 

Subjetividade e pensamento são constituídos através da interação sistêmica 

entre os processos discursivos, práticas sociais e marcadores estruturais como 

gênero, e classe. Logo, reiterando o que já foi argumentado por Falmagne (2004), o 

pessoal e o social formam um sistema entrelaçado inseparável e interdependente. 

Dentro dessa lógica, também foi possível concluir que o processo, contexto e tempo, 

descritos na teoria Bioecológica de Bronfenbrenner (1979/2002) também se 

configuraram em elementos chave para o entendimento da estruturação das famílias 

monoparentais femininas. 

As histórias pessoais de cada mulher entrevistada revelaram aspectos que 

coincidem com a própria evolução da mulher na sociedade contemporânea. O 

acesso à formação profissional, inserção no mercado de trabalho formal e opção 

pelo divórcio ou produção independente de filhos foram fatores fundamentais para o 

desenvolvimento da trajetória de vida de cada mulher participante desta pesquisa.  

No entanto, cabe destacar que, associado aos marcadores de gênero, a 

questão de classe foi decisiva para se traçar este perfil de participantes e tais 

aspectos interferiram na leitura dos dados e análise dos resultados. Isto porque, as 

inserções e avanços na esfera pessoal, profissional e social podem ter sido positivas 

e determinantes nas escolhas de vida destas mulheres, porém tal realidade ainda é 

limitada a um grupo minoritário no nosso país. Além disso, tais avanços não podem 

ser considerados como uma solução definitiva para o bem estar destas famílias e 

destas mulheres em um nível bioecológico de análise. 

Em função disso, alguns apontamentos importantes devem ser considerados. 

Em primeiro lugar, aspectos intrínsecos à “condição monoparental” são 
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interseccionadas por questões de gênero, cultura e classe e promovem contextos de 

desenvolvimento biopsicossociais mais favoráveis ou menos favoráveis, 

dependendo da forma como tais aspectos reverberam no sistema familiar. Nesse 

sentido, a noção de vulnerabilidade, de fatores de risco e proteção, dentre outros 

critérios que interferem no desenvolvimento estrutural de tais configurações 

familiares acabou imprimindo um grande paradoxo de análise que levou ao segundo 

apontamento importante desta tese: ser mãe, mulher e chefe de família em 

diferentes estratos econômicos e com diferentes oportunidades de inserção social é 

extremamente diferente em alguns aspectos, mas semelhante em outros.  

Conflitos gendrados quanto ao papel de autoridade na família expuseram uma 

desigualdade de poder internalizada e uma idealização da figura masculina como a 

personificação do “poder”, mesmo em famílias onde o pai não existe ou não participa 

ativamente.  Logo, as vulnerabilidades e fragilidades talvez não estejam tão 

expostas quanto em famílias monoparentais femininas de baixa renda (perfil de 

família mais estudado no país dentro desta temática) mas se expressam de forma 

subjetiva e dentro de um âmbito menos concreto de necessidades. Declarações de 

satisfação e orgulho pela família criada e sustentada se expressaram de forma 

paralela a depoimentos marcados por tentativas de superação de sentimentos como 

o de “incompletude” familiar. Tais “vieses” também foram identificados nos artigos 

analisados e nas percepções das terapeutas investigadas.  

Tais paradoxos e idiossincrasias associados ao estudo da chefia familiar 

feminina apontaram as diretrizes sobre como o fenômeno se expressa em um nível 

microssocial, dentro dos núcleos familiares e em um nível macrossocial, a partir do 

levantamento do que a sociedade produz e reproduz acerca desta temática.   

Diante disso, o presente estudo auxiliou a desvelar a incógnita levantada 

durante a qualificação do projeto de tese, quando as avaliadoras da banca 

questionaram: “de que mulheres e de que família monoparental estás falando”? A 

partir deste questionamento, e acatando a orientação da banca avaliadora em 

investir em um perfil específico de participantes, foi possível produzir conhecimento 

e inserir elementos de análise complementares ao que já tem sido investigado e 

publicado acerca da temática até o momento atual.  
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Talvez responder esta pergunta tenha sido o grande desafio durante o 

processo de elaboração desta tese. Falar enquanto mulher, por mulheres, para 

mulheres e pelas mulheres é seguir em uma constante busca por respostas. 

Logo, passado todo esse processo de intenso investimento profissional, 

pessoal e emocional, concluo com a sensação de um ciclo que não se encerra por 

aqui e sim se renova para tomar novos rumos e direcionamentos. A disseminação da 

luta feminista contra a desigualdade de gênero e em favor das relações familiares 

livres de estereótipos continua... 

Portanto, encerro o último parágrafo desta tese com a fala de uma mulher 

muito especial, que fala mesmo quando se cala...pois sabe o que falar e quando 

falar sempre...” 

Obrigada Marlene por falar e por ensinar a não se calar! 

“...sacudir os estereótipos para olharmos, vivenciarmos e aceitarmos as 

mulheres tal qual estão sendo, conseguindo ser, pretendendo ser, faz bem para o 

espírito individual e coletivo, para o estabelecimento de relações sociais mais 

democráticas. Quem sabe, para um mundo melhor, onde haja espaço para a 

diversidade” (Strey, 2011, p. 32). 
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